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Morte brutal
Corpo de 
Thuane 
da Silva, 
de 20 anos, 
é encontrado 
no quintal de 
um vizinho

A jovem Thuane da Silva, de 
20 anos, foi encontrada 
morta em Magé, Baixada 

Fluminense, ontem, enterrada no 
quintal de um vizinho. Segundo a 
família, o corpo tinha sinais de vio-
lência sexual. O crime aconteceu 
na Rua F, do bairro Parque Maitá.

Familiares da moça estiveram 
no Instituto Médico Legal (IML) 
de Duque de Caxias, na manhã de 

ontem, para liberação do corpo.
Chorando muito, Simone Car-

la da Silva, mãe da vítima, falou so-
bre a perda da filha.

“Eu não sei como é que eu tô, é 
uma dor. Minha filha era tão per-
feita, uma menina família. Não 
saía, só ficava no celular, uma me-
nina calma. Uma pessoa que nem 
morava aqui, chegou ali não tem 
nem um mês, acabou com a vida 
da minha família, acabou com a 
vida da minha filha”, desabafou.

NA BAIXADA

Mãe de Thuane, Simone (à direita) aguarda no IML a liberação do corpo da filha ao lado de uma parente

SANDRO VOX 

 L BRENDA SÃO PAIO

‘EU NÃO SEI
COMO É QUE EU 

TÔ... É UMA DOR... 
MINHA FILHA ERA 

TÃO PERFEITA, UMA 
MENINA FAMÍLIA’, 

DISSE A MÃE

Simone contou que ouviu gri-
tos pedindo por ‘socorro’ vindos 
da casa do homem, mas não ima-
ginou que era de sua filha. Ao che-
gar em casa e notar que a bicicleta e 
os legumes já estavam lá, mas a jo-
vem não havia aparecido, decidiu 
voltar até a casa do suspeito.

“Me deu uma estalo, assim do 
nada, eu voltei lá e falei para minha 
vizinha: ‘Aquele grito era da Thua-
ne’. E então eu o chamei no por-
tão e pedi para revistar a casa dele, 

porque ela não tinha o costume de 
sair sem me falar. Ela já tinha dei-
xado o que eu pedi para comprar 
e a gente não conseguia entrar em 
contato com ela, o telefone dela já 
não atendia mais”.

A Delegacia de Homicídios da 
Baixada Fluminense (DHBF) in-
vestiga o caso e ouviu testemunhas 
e parentes da vítima. A perícia foi 
realizada no local do crime. Dili-
gências estão em andamento para 
localizar o autor da morte.

 LDe acordo com Simone, mãe da 
vítima, o suspeito de cometer o cri-
me seria ex-presidiário e teria fugi-
do para uma comunidade próxi-
ma. O homem teria familiares no 
bairro Jardim Nazareno. “A espo-
sa diz que ele foi pra favela, tem os 
amigos dele bandidos e familiares 
no Nazareno, a mãe e família dele 
moram no bairro.”

Ainda segundo a mãe, ao en-
trar na casa do vizinho, que dizia 
estar capinando, encontrou a casa 
bagunçada e a televisão ligada, on-
de passava um filme pornô. Com 
a ajuda de um tio, ela revistou a 
casa, mas não achou a filha. Mais 
tarde, o criminoso conseguiu fugir 
do local. Um pouco depois, a polí-
cia foi chamada e, após buscas no 
local, encontrou o corpo da jovem 
enterrado no quintal do suspeito.

O enterro foi ontem, às 17h, no 
Cemitério Nossa Senhora de Fáti-
ma (Taquara), no Jardim Imbariê, 
em Duque de Caxias. O local foi 
escolhido por ser mais próximo 
dos amigos da menina.

 LA Igreja Internacional da Fé, ao 
qual a menina frequentava com a 
mãe, se pronunciou sobre o caso. 
“É com profunda dor e consterna-
ção que expressamos nossas sin-
ceras condolências à família Silva, 
que ontem foi brutalmente vitimi-
zada por mais um caso de extrema 
e brutal violência em nossa socie-
dade”, publicou em nota.

Amigos e familiares de Thua-
ne da Silva fizeram publicações 
nas redes sociais lamentando a 
sua morte e subiram as hashtags 
#LUTOPORTHUANE #JUSTI-
ÇAPORTHUANE, pedindo jus-
tiça pela menina, que é mais uma 
vítima de feminicídio.

“Quando uma mulher morre 
pelas mãos de um homem, todas 
morremos um pouco”, publicou 
uma amiga de Thuane.

“Eu não consigo acreditar que 
você se foi dessa maneira. Só quero 
justiça!”, postou um amigo. 

“Quem conhecia minha prima 
sabe o amor de menina que ela era, 
não merecia passar por isso.”

Filme pornô na 
televisão

Revolta nas 
redes sociais
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